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INTRODUÇÃO 

 
Este texto expõe uma abordagem sobre a necessidade de se fortalecer a cultura de solidariedade 

e cooperação em tempo de opacidade das lutas para diminuir as desigualdades sociais. 

Discorremos sobre as contribuições que as universidades podem fazer pela extensão 

universitária com públicos vulneráveis da sociedade em seu entorno. Mesmo que as ações sejam 

residuais e atinjam apenas margens deste imenso mar de vulnerabilidades do tempo atual, é 

importante que faça ações que contribuam para mudar os entendimentos sobre o modo de 

produzir e distribuir aquilo que é necessário para os indivíduos manterem suas dignidades. 

Destacaremos que a economia solidária é uma das abordagens possíveis de se fazer, tanto



 

 

 

esclarecendo como ela é como criando qualificações para as pessoas criarem alternativas de 

vivências. Além de argumentar a favor de práticas de economia solidária, também relataremos 

algumas atividades realizadas que podem ser reunidas na perspectiva de se criar EES – 

Empreendimentos de Economia Solidária. Foram atividades desenvolvidas por um projeto de 

extensão da Unijui denominado Gestão Social e Cidadania. Sabemos que há a tendência em 

buscar saídas pessoais para os problemas que são coletivos prevalecem muito mais ainda em 

pessoas em vulnerabilidade social, como jovens pobres de escolas públicas, crianças de famílias 

que vivem sem emprego e sem renda. Foi com este público que o projeto agiu, faltando agora 

conectar estas ações à cultura de solidariedade defendida na economia solidária. 

 
METODOLOGIA 

 
A metodologia usada neste texto compreende que não há mais impérios cognitivos ditatoriais 

que exijam uma única formalização. Nesse sentido, realizamos um texto dedutivo que faz uma 

provocação respeitosa de outras abordagens da sustentabilidade, dentro da esquecida dialética. 

Não vamos fazer uma revisão bibliográfica apenas, mas inferir abordagens que imagino possam 

contribuir para os espaços onde atuamos como pesquisadores, como professores e como 

extensionistas universitários, participantes de algumas lutas de vulneráveis. Destacamos a 

discussão presente no projeto de extensão Gestão Pública e Cidadania, especialmente os dilemas 

de nossos limites em fazer intervenção não colonizantes em realidades sociais de muita 

vulnerabilidade. 

 
Nossa ambição, neste artigo, é ampliar a razão compreensiva, pautar diálogos, provocar 

antagonismos e ambivalências, enfim, mostrar algumas realidades práticas que o pensamento 

acadêmico pode elevar e enlaçar em seus argumentos para regenerar nosso ambiente histórico 

como totalidade possível (até onde é possível ir) e possibilidade objetiva (o que realmente 

podemos fazer e fizemos), correndo o risco de ser um texto com necessidade de muitas 

complementaridades. Primeiramente, destacamos uma a plataforma da economia solidária como 

um campo de atuação da cidadania dos que estão na universidade, professores e alunos, 

posteriormente destacar algumas práticas feitas que podem ser realocadas no campo da 

economia solidária. 

 
NOVOS ESPAÇOS E TEMPOS PARA ECONOMIA SOLIDÁRIA 

 
O repúdio às desigualdades e discriminação social estão se tornando cada vez mais escassos nos 

discursos políticos. Perderam forças as vozes denunciantes do caos que vivem os pobres e que 

apresentavam alternativas. Isso aconteceu nem tanto pelo cooptação do neoliberalismo e mais 

por serem propostas idealistas demais e pouco críveis. 

 

Este é o exemplo do movimento social da economia solidária, que era uma resistência que 

encontrava eco nas perspectivas populares dos governos. Estes mesmos, preocupados com a 

manutenção da governabilidade, não levaram adiante políticas públicas voltadas para o setor.



 

 

 

Os escassos recursos destinados à mobilização de atores, tanto os que atuavam diretamente nos 

setores de economia popular e familiar, quanto de apoiadores, deixaram de existir depois de 

2014 (data da última Conferência de Economia Solidária). 

 
Após estes fenômenos tidos como golpistas a política governamental predominante só ratificou 

as forças que ratificavam sua supremacia neoliberal, linha ideológica que se distanciava muito 

da economia popular, vieram outro fatos que colaboraram para diminuir as mobilizações dos 

movimentos sociais, tais como a   pandemia, o acirramento das questões ambientais, a 

emergência de forças ocultas antidemocráticas, a ampliação da polarização ideológica e os 

discursos de reconstrução política que pretendiam reinventar as ideias de alternativas à exclusão 

social. Sufocada e abandonada, a economia solidária ficou sendo prática residual fragmentada. 

Agora temos um novo clima para fortalecer o movimento que a torna uma rede é uma alternativa 

que ultrapassa a noção que era ação de pobres para pobres, ou dos “sem opções”. Aparece hoje 

vinculadas a ideia de associativismo, cooperativismo de trabalho, banco social e um novo jeito 

de fazer economia sem a exploração das pessoas, colocando o ser humano no centro do processo 

de produção e distribuição. 

 

Com a economia solidária parecem retornar também a Educação Popular, a Pedagogia da 

Autogestão, a Pedagogia da Alternância (no campo), a Tecnologia Social, a Assistência 

Técnica, o Consumo Solidário, o Trabalho Solidário e a Associação. 

 
Dados mostram muitas iniciativas informais de pessoas que não buscam os empregos 

oferecidos. E isso não é porque o governo está lhe garantindo as cestas de rendas, como dizem 

os que querem fundo público para o capital. 

 
Hoje é  possível reunir as três dimensões: a  dimensão prática, pela qual parcela da população 

busca renda e trabalho, não só por falta de outra opção, mas por percepção da melhor forma de 

garantir o sustento de suas famílias; a  dimensão política como movimento social, pois integra 

coletivos humanos que lutam por direitos de reconhecimento do associativismo (agricultores, 

pescadores, ribeirinhos, etc.), do cooperativismo popular (indústria e comércio familiar, 

artesanato, etc.) e da sustentabilidade ambiental das cidades (Catadores, etc.) e a sua  dimensão 

ideológica-cultural de ser uma plataforma para agregar as utopias da autogestão, igualdade, 

solidariedade e justiça social. 

 
Assim, a economia solidária agrega complexidades discursivas, práticas e intenções de vários 

atores, seja porque estão na densidade da realidade existencial, seja como dever de cidadania 

em contribuir para a organização social do desenvolvimento, ou seja, como simples apoiadores, 

munidos de consciência humana que compreende as contradições sociais. 

 
Hoje no contexto de ampliação das concentrações de renda (Dowbor, 2017) se sabe que estas 

experiências podem ser postas em rede e tornadas fundantes de algo mais amplo e universal, 

que tem capacidade de responder às necessidades sociais, políticas e econômicas.



 

 

 

Se o cooperativismo moderno nasceu de experiências que tentavam substituir a fragilidade das 

forças individuais, como diz Frantz (2012, p.24), ela também experienciou fases que estão além 

de trabalhar unido para reduzir custos, riscos e promover resultados a quem ali está associado. 

Trata-se de valorização das pessoas que livremente querem produzir e distribuir os produtos a 

uma comunidade que possui uma ordem justa e solidária. Ao valorizar o trabalho humano, o 

cooperativismo fortaleceu novas racionalidades no interior dos interesses mais coletivos que 

imaginavam construir poder de resistência à opressão e exploração. Começou-se imaginar um 

novo tipo de mercado, onde todos pudessem demandar e todos pudessem oferecer, cuja força 

de oferta ou procura eram as necessidades genuínas das pessoas, o valor de uso e não o sucesso 

da troca, um mercado cuja riqueza deveria ser distribuída entre os seres humanos. 

 

Uma fértil imaginação emerge: usa sociedade onde todos trabalham (como dever), logo todos 

geram e possuem renda (digna) e ninguém explora o trabalho do outro. Esta ideia semente soou 

muito perigosa para liberais capitalistas e continua sendo pesadelo para neoliberais, 

patriarcalistas, patrimonialistas, colonialistas, financistas e outros asseclas do sistema que 

beneficiam uns poucos privilegiados (ou que sonham em ser privilegiados no futuro). 

 
O futuro precisa da solidariedade ou ele será ainda mais caótico. Não podemos temer em dizer 

que a economia solidária é um embrião para novas e justas sociabilidades humanas. Ao tirar o 

indivíduo de seu particularismo e colocá-lo com os outros por laços sociais de amizade, emoção, 

razão, associação, cooperação e construção coletiva, a economia solidária desperta-o para a 

responsabilidade social e para os fundamentos do desenvolvimento do ser humano, para o 

reconhecimento do valor da existência da dignidade da vida. 

 
Solidariedade e cooperação são temas que voltam sempre forte nos cenários de crises e ameaças. 

As aprendizagens destas experiências exigem que pense coletivamente para enfrentar os riscos 

que advém das relações sociais (violências), das relações políticas (guerras entre nações), das 

relações econômicas (empobrecimentos das populações), relações ambientais (desastres de 

enchentes, secas ou queimadas) e das relações afetivas (abandono e desprezos). Não há outra 

proposta global que possa inspirar confiança no futuro. 

 
UMA CONTRIBUIÇÃO RESIDUAL DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA PARA A 

CULTURA DE SOLIDARIEDADE NO PROJETO GESTÃO SOCIAL E CIDADANIA. 

 
A Unijuí, vem contribuindo com a criação e expansão das ideias da economia solidária e 

cooperativismo desde sua fundação e ela mesma se torna uma experiência de atividade 

comunitária. Mostramos em nossas pesquisas que por ser uma instituição social educativa a 

Unijuí construiu um repertório argumentativo que expressa racionalidades especiais para a 

organização da comunidade local, sem esquecer do contexto global que pressiona e define 

muitas das atividades para as quais a universidade qualificava pessoas (Silva, 2018. p. 78.



 

 

 

Contemplando esta posição evoluímos para a criação de espaços específicos onde a economia 

solidária poderia ser tematizada e desenvolvida. Trata-se da Incubadora Tecnológica de 

Economia Solidária (Itecsol) como um projeto de extensão. O projeto de GSC acomodou 

intenções especiais diante da limitação da atuação como universidade tocada por novas 

exigências das circunstâncias do ensino superior que agora mergulha na concorrência das ofertas 

de serviços online e EAD. 

 

Focamos em buscar parcerias que pudessem compreender a universidade e, ao mesmo tempo, 

contribuir para qualificar ações e promover conhecimentos. Respaldados por experiências de 

pessoas e setores que queriam serviços da universidade apenas para respaldar seus interesses 

particulares, passamos a focar na comunidade vulnerável próxima – os moradores do entorno 

do Parque da Pedreira – a juventude escolar de uma escola pública, a Escola Estadual 25 de 

Julho. Atuação possível e circunstanciada na cidade de Ijuí, premiando mais a atuação orientada 

de estudantes bolsistas extensionistas do projeto. 

 

No Parque da Pedreira no parque da pedreira foram desenvolvidas várias atividades em parceiras 

com a administração do espaço Estação Cidadania Cultura e Esporte. Além de munirmos a 

estação com doação de diversos livros e revistas das áreas de ciências sociais e humanas, 

também foi feita apresentação e exposição para as crianças sobre algumas parasitoses mais 

prevalentes durante a infância, sendo elas, Ascaris lumbricoides, Taenia solium e Taenia 

saginata, Enterobius vermicularis, e Pediculus humanus. A Toxoplasma Gondii, foi destacada 

para desmistificar algumas crenças populares acerca deste parasita. Outras orientações foram 

dadas sobre a questão do trato adequado aos animais que circulam pelo parque 

 
Uma atividade que foi demandada e desenvolvida foi sobrea hortas suspensas e compostagens. 

Participaram as crianças das famílias que vivem em torno do parque e alunos bolsistas da 

universidade. As hortaliças e chás foram utilizados na alimentação das crianças. A composteira 

produziu o adubo orgânico para a horta suspensa, a partir dos resíduos produzidos na Estação. 

 
Foi desenvolvida uma oficina de elaboração de bolachas caseiras de Natal no Laboratório de 

Panificação e Confeitaria da UNIJUÍ., para 12 crianças de 06 a 14 anos de idade, frequentadoras 

da Estação Cidadania Cultura e Esporte do Parque da Pedreira - Ijuí/RS e uma monitora. Foram 

desenvolvidas duas oficinas de culinária para a elaboração de pizza caseira no Laboratório de 

Nutrição e Gastronomia da UNIJUÍ para 22 crianças. Ao acessar o laboratório foi realizada a 

higienização das mãos e orientações sobre comportamento. 

 
A atividade do dia da cidadania, coordenado pelo projeto de extensão Gestão Social e Cidadania 

(GSC) da UNIJUÍ, na Estação Parque da Pedreira. Estiveram presentes no evento cerca de 150 

pessoas, entre adultos e crianças, moradores do entorno do Parque da Pedreira. 

 
As ações com a juventude escolar, que iniciou mostrando que a investigação dos hábitos 

alimentares e do comportamento de saúde desperta crescente interesse na pesquisa científica,



 

 

 

especialmente pela influência desses fatores na qualidade de vida e bem-estar dos indivíduos1. 

Enfocou-se nas orientações do Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014), uma 

alimentação adequada e saudável desempenha um papel crucial na prevenção de doenças 

crônicas e na promoção de uma vida longa com qualidade. Além disso, o Ministério da Saúde 

criou um Guia Alimentar. 

 
Com os temas ligados a cultura alimentar e saúde do cidadão estudante, as ações se dedicaram 

a promoção da saúde entre adolescentes é uma questão de grande relevância, especialmente no 

contexto escolar, onde os jovens passam a maior parte de seu tempo2. 

 
Outro estudo/atividade tinha relação com os ODS (Objetivo de Desenvolvimento Sustentável) 

2 e 4, sendo estes Fome Zero e Agricultura, e Saúde e Bem-estar. Se dedicou a orientar alunos 

do ensino médio acerca de conceitos sobre a qualidade de produtos de origem animal, em 

especial, o leite e sobre seus processos de fermentação bastante comuns na indústria alimentícia 

e que podem ser realizados nas residências dos consumidores3. 

 
Outro tema de interesse que foi objeto de consenso e interesse é a questão do Sono. Foi 

apresentado slides em Power point seguido de diálogos com os presentes sobre as implicações 

de uma nutrição saudável e os principais fatores envolvidos4. A ação consistiu em apresentar a 

aspectos da Nutrição, sua influência no sono e privação deste, higiene do sono, na memória, 

influência da leptina, grelina e qualidade de vida. Na fala sobre Sono e Memória foi comentadas 

técnicas de melhorar a memorização, privação do sono, causas agravantes que interferem no 

sono, atribuição de valor a uma determinada situação. Na discussão sobre os temas leptina e 

grelina, na gênese da obesidade. 

 
Os estudos sobre a bromelina, que se refere ao conjunto de enzimas proteolíticas encontradas 

nos vegetais da família Bromeliaceae, como o abacaxi (Ananas comosus) sendo o exemplo mais 

conhecido5. Reconhecida por suas propriedades proteolíticas, a bromelina é amplamente 

utilizada nas indústrias alimentícia e farmacêutica. 

 

Um outro tema demandado foi sobre o bem-estar dos idosos6. A intenção era a criação de 

soluções inovadoras com potencial de causar um impacto socioambiental significativo. Além de 

incentivar a geração de ideias, a atividade proporcionou uma valiosa experiência prática no 

desenvolvimento de negócios sustentáveis. 

 
Assim, como vimos, são gestos que demonstram posições da universidade em contribuir com a 

comunidade e promover culturas de solidariedade e cooperação. Estratégias fundadas nas 

relações de doações, cooperação e reciprocidade têm colaborado para qualificar ações de 

desenvolvimento de comunidades populares. 

 

 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Em sua dimensão lógica, os seres humanos não vivem buscando alguém para odiar, para 

dominar e para explorar. Não somos mais solidários porque somos seres limitados por poderes 

gerados nos espaços e tempos em que prevalece a cultura de competição e lucro, cuja 

potencialidade impede a satisfação das necessidades genuínas dos indivíduos. A humanidade da 

vida humana digna está ancorada concretamente na renda, que, por seu turno, enraíza sua força 

vital para lhe assegurar o acesso ao alimento, a roupa, a moradia, a saúde, a educação, ao 

trabalho, a tecnologia, a cultura, a segurança, a afetividade, a participação social etc. Essas 

necessidades genuínas já estão explicitamente e implicitamente nas leis de direitos humanos e 

fundamentais. Estes já fazem parte da cultura e são frutos de lutas, discursos e negociações e 

são como racionalidades legítimas que precisam ser anunciadas para terem validade efetiva na 

vida de milhões de pessoas. Não há ser humano que não queira que isso seja garantido como 

direito, pois faz parte da ideia mínima de justiça e dignidade a todos. 

 
Não se pode pensar em desenvolvimento em uma nação onde a maioria não tem trabalho e 

renda, não tem moradia, não tem terras, não tem acesso à saúde. Embora se tenha consciência 

disso, o importante é criar iniciativas para efetivar e experienciar alternativas nos locais. 

 
Precisamos passar da cultura do ser em si para a cultura da relação. Esta cultura reconhece que 

todos possuem direitos e não aceita as justificativas dadas para a desigualdade. Ou seja, embora 

exista um excesso de sentido no mundo, ainda há déficit de universalidade para o sentido da 

dignidade e da igualdade. 

 
Urge, portanto, pensar a luta pela dignidade e problematizar a realidade nos espaços de 

encontros compreensivos e de esforços por discernimentos. Dali emergem hetero-utopias da 

indignação diante do intolerável, vontades críticas e pretensões de validade universal: mesmas 

condições de desfrutar o bem do social, da economia, da política e da cultura. É uma posição 

contra a vida de privilégios e a favor de uma igualdade sustentável. 
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NOTAS: 

1 O título que relata esta atividade é:   Hábitos Alimentares e de Saúde na Adolescência: Um Estudo com 

Estudantes do Terceiro Ano da Escola Técnica Estadual 25 De Julho. Preparado para apresentar no Salão do 

Conhecimento. Unijuí, 2024. 

2 Ver texto:   Importância das Atividades de Extensão na Construção de Hábitos de Saúde Saudáveis dos Estudantes 

do Ensino Médio. Preparado para apresentar no Salão do Conhecimento. Unijuí, 2024. 

3 Título da ação: Processos de pasteurização e fermentação do leite: práticas com estudantes do Ensino médio. 

Preparado para o Salão do conhecimento, Unijuí, 2014. 

4 Ver artigo, O Sono Elementos Nutricionais envolvidos. Texto para o Salão de Conhecimento Unijuí 2024. 

5 Trabalho com título: Bromelina: Investigação Prática de uma Enzima Digestiva. Texto para o Salão do 

conhecimento Unijuí, 2024. 

6 Intitulado como Inovação e Bem-Estar: Desenvolvendo Soluções para Idosos e Cuidadores no Contexto dos 

ODS. 

https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/slaedr/index?fbclid=IwAR39fzXk7qLvbCRGMPCeNNn2ahqnZ927EV4ij6XXPNCWDvLfdBnUJtHqNbk

